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Só podemos desejar boa sorte ao 
prefeito eleito em Porto Alegre, 
esperando que ele realize seus 
planos administrativos, a fim de que 
possamos viver dias melhores nas 
diversas regiões da cidade.
O prefeito Marchezan já conseguiu 
vencer suas primeiras disputas na 
Câmara Municipal; a redução do 
número de secretarias serviu para 
mostrar o tamanho das suas próprias 
forças e a de seus oponentes. Agora, 
vêm as outras partes:

I – Aumentar a arrecadação, com o 
redimensionamento dos impostos 
municipais; certamente, para não 

mexer nas alíquotas, que já são 
elevadas, deverá aumentar a base de 
cálculo, isso é, o valor do terreno e 
das edificações.

II – Diminuir as despesas, com 
o anunciado corte de CCs e a 
estagnação dos salários atuais.

III – Equalização dos vários 
meios de transporte público, com 
necessária reavaliação das tarifas, 
incluindo os aplicativos, tipo Uber, 
que causam desequilíbrio nos outros 
modais.

IV – Enfrentamento com sindicatos 

municipais, organismos dominados 
por partidos de esquerda e protegidos 
pela legislação em vigor.

V – Dar ênfase ao setor de 
planejamento, sem causar melindres 
nas lideranças do Orçamento 
Participativo;

VI – Incluir o município nas 
estratégias de segurança pública, 
com participação da Guarda 
Municipal.

VII – Identificar e afastar de seu 
governo pessoas vinculadas a 
processos de corrupção.

Fico apenas nessas sete, até porque 
sete é o número da sabedoria, alem 
de ser também, para os antigos 
Caldeus, o número ligado ao 
espírito.
Nosso prefeito precisará de muita 
sabedoria e de espírito elevado para 
concluir bem sua gestão. Eu torço 
pelo seu sucesso, porque isso se 
transformará no sucesso de todos 
nós.
Vamos observar e acompanhar de 
perto todos os acontecimentos, 
aplaudindo as vitórias e apontando 
possíveis erros, no decorrer de toda 
caminhada.

Ano Novo, Prefeito Novo

Com o objetivo de qualificar o serviço ao cidadão, 
o prefeito Nelson Marchezan Júnior assinou decreto 
que determina às concessionárias do transporte 
coletivo por ônibus a oferta de plataforma para 
aquisição e recarga de créditos do TRI com cartões 
de débito e crédito. O documento, que será publicado 
no Diário Oficial de Porto Alegre desta segunda-feira, 
16, define prazo de até 60 dias para o cumprimento.

A iniciativa foi viabilizada em diálogo entre a 
prefeitura, por intermédio da Procempa e da Empresa 
Pública de Transporte e Circulação (EPTC), e a 
Associação dos Transportadores de Passageiros 
(ATP). Conforme o diretor técnico da Procempa em 
exercício da presidência, Michel Costa, a recarga com 
cartões de crédito e débito, seja por aplicativo ou pela 
internet, permitirá ao usuário o acesso ao valor no 

TRI em 24 horas nos validadores dos próprios ônibus 
(junto ao leitor do cartão). Hoje, a compra pelo site 
por boleto gera espera de até quatro dias úteis. 
 
“Com a implementação desse recurso, Porto Alegre 
passa a oferecer uma facilidade já disponível para os 
usuários da Região Metropolitana e do bilhete único 
de São Paulo. Além da comodidade, significa mais 
segurança para o sistema, porque deverá reduzir a 
circulação de dinheiro a bordo”, avalia Costa.
 
A criação da plataforma eletrônica deverá abranger 
aquisição e recarga de créditos de passe antecipado, 
vale-transporte e passagem escolar. O decreto 
também autoriza a cobrança de taxa de administração, 
equivalente a meia tarifa do transporte por ônibus.

Recarga do TRI poderá ser feita com cartões de 
débito e crédito

Foto: Samuel Maciel/ Divulgação PMPA



Mesmo no início do ano, muitas escolas já 
disponibilizaram aos pais e responsáveis a lista 
de material escolar dos estudantes para o próximo 
período letivo. Para auxiliar os consumidores 
no comparativo de preços, fiscais do Procon 
realizaram levantamento dos valores cobrados 
por quinze estabelecimentos em diferentes 
regiões da cidade para trinta e nove itens comuns 
à maioria das listas de material requeridos pelas 
escolas.

Em alguns itens, como dicionários, apontadores 
e canetas hidrocor apresentam diferenças de mais 
de 1500% entre o maior e o menor valor. “Isso se 
deve muito em razão da marca e da especificidade 
do produto, mas que pode significar, na soma 
da lista, uma grande diferença no valor final da 
compra”, ressalta o diretor-executivo do Procon 
Porto Alegre, Cauê Vieira. Com relação aos 
preços praticados no ano passado, a variação 
média de preços encontrados pela fiscalização 
oscilou pouco acima da inflação, com alguns 
itens apresentando aumento superior a 190%, 
como no caso do caderno de 96 folhas. Já outros 
itens apresentaram redução de preço próxima a 
70%, como, por exemplo, a tinta têmpera de 15 
ml.

O Procon Porto Alegre também alerta para 
detalhes importantes a serem observados pelos 
consumidores para que realizem compras com 
qualidade e menor preço. De acordo com o 
diretor executivo do Procon Porto Alegre, 
previamente às novas aquisições de material 
escolar os pais devem fazer o levantamento 
dos itens que sobraram do ano letivo anterior a 
fim de que possam reaproveitá-los. Além disso, 
enfatiza, como não existe um controle de preços 
do material escolar, devem ser feitas pesquisas 
sobre valores. As compras coletivas entre os pais 
também ajudam muito a economizar. 

Vieira destaca que a escola não pode determinar 
a marca específica de produtos e o consumidor 
não é obrigado a comprar todos os itens da lista. 
“Os pais não precisam comprar tudo de uma vez, 
podem adquirir as mercadorias aos poucos, de 
acordo com a necessidade, pois, por exemplo, 
500 folhas de papel ofício não serão utilizadas 
em um único mês”, ressalta.

Materiais - São de responsabilidade da escola 
os seguintes itens: material de uso coletivo, 
produtos de limpeza, material de higiene para 
os banheiros, como álcool, desinfetantes e papel 
higiênico. Cabe aos pais a compra de material 
de uso pessoal, como livros, cadernos, folhas 
de ofício, cartolinas, lápis, canetas, lenços de 
papel, tesouras, apontadores, que são materiais 
de uso individual do aluno e vinculado à 
proposta pedagógica da escola, sendo vedado ao 
estabelecimento de ensino a indicação de marca 
para os produtos, competindo aos responsáveis a 
escolha pelo que melhor lhe aprouver.
Uniformes - A escola não tem direito de 

determinar a compra de uniforme na própria 
instituição ou em loja parceira, a não ser em 
casos de peças com logotipos, que dependem 
da autorização da entidade para reprodução. 
Mas é proibido o condicionamento da compra à 
determinada loja de produtos comuns facilmente 
encontradas no mercado como shorts, meias, 
camisetas sem logotipos, ficando o consumidor 
livre para buscar preços mais vantajosos.   

Embalagens - As embalagens de produtos como 
colas, tintas, pincéis atômicos, fitas adesivas, entre 
outros, devem conter informações claras, precisas 
e em língua portuguesa a respeito do fabricante, 
composição, condições de armazenagem, prazo 
de validade e se apresentam algum risco ao 
consumidor. A nota fiscal detalhada de todo e 
qualquer produto comprado deve ser sempre 
exigida; ela é a garantia de que o consumidor 

Procon aponta diferença de até 1500% em itens do material escolar

poderá realizar eventuais trocas dos produtos, ou 
ainda fazer reclamação junto ao Procon.
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O atual processo de industrialização 
multiplicou produtos e serviços 
em grande escala,  baixando 
sensivelmente os custos,  a ponto 
de ser mais vantajoso buscar o novo 
em detrimento do conserto do velho. 
Em consequência causou pecados 
incalculáveis a humanidade. O 
título “um pecado moderno” é 
mais ilustrativo do que real, porque 
todos os pecados são antigos, não 
há pecado novo, o que acontece 
muitas vezes, é a disseminação de 
pecados com mais intensidade em 
certas épocas, semelhante à moda, 
que dita as regras específicas e 
impõe seus costumes sobre grande 
parte da população, induzindo os 
consumidores aos novos modelos.  
Assim, o pecado moderno que 
se propaga neste tempo refere-
se à poluição proporcionada pelo 
desleixo e irresponsabilidade dos 
homens. Recordemos o que disseram 
os profetas há cerca de vinte e seis 
séculos: “Na verdade a terra está 

contaminada por causa dos seus 
moradores, porquanto transgridem 
as leis, violam os estatutos, e 
quebram a aliança eterna” (Is 24.5).
Realmente a terra está mais 
contaminada do que nunca, o lixo 
se espalha por todos os ambientes 
sem perspectivas de ser contido. 
As preocupações com a poluição 
reúnem constantemente cúpulas 
governamentais que elaboram 
diretrizes para conter esta chaga que 
se alastra pela terra, mares e no ar. 
Esses decretos são tão ineficientes 
quanto a repressão as drogas. A 
terra está contaminada porque os 
moradores estão contaminados, 
então, não se combate um mal 
pelas consequências, mas pelas 
causas. Enquanto não se preencher 
o coração dos homens com valores 
e princípios de limpeza, as ruas, 
os rios e os mares continuarão 
recebendo excrementos que partem 
de corações sujos.
Os pecados se multiplicam sempre 

que a população se aglomera 
para qualquer comemoração, 
especialmente nas festividades de 
ano novo. Um estranho espírito  
incorpora de maneira geral a alma 
os participantes, que, embriagados 
pela data, descem aos antros mais 
profundos do pecado. É deprimente 
cruzar por um ambiente pós 
réveillon: garrafas pet espalhadas 
pelo chão, copos plásticos, vidros 
quebrados, objetos diversos 
compõem um cenário macabro, onde 
os selvagens se envergonhariam, 
mas são seres supostamente 
racionais os participantes! O pecado 
maior destes acontecimentos está na 
aprovação social deste degradante 
comportamento. O síndico investe 
na decoração com fogos de artifício e 
som estridente que fere os tímpanos 
mais saudáveis, as famílias se veste 
ritualmente e carregam pesadas 
caixas com bebidas alcoólicas e 
comidas próprias para a ocasião, e o 
prefeito escala uma equipe munida 

de equipamentos para a limpeza. 
Nas primeiras horas da manhã 
ainda era possível ver um número 
significativo de jovens embriagados, 
sem rumo e sem destino. Garis, 
retro escavadeiras, garis, todos 
em ação, resignados e cabisbaixos 
cumpriam seu dever sem entender o 
que havia acontecido. Nas primeiras 
páginas da Bíblia está explícita a 
recomendação de Deus: “Tomou, 
pois, o Senhor Deus ao homem e 
o colocou no jardim de Éden para 
o cultivar e o guardar” (Gn 2.15). 
Certamente o Senhor nos pedirá 
contas de tudo, especialmente por 
ter sujado o jardim que Ele nos 
entregou perfeito. Cada um tem 
responsabilidade sobre o jardim que 
o Senhor lhe confiou, começando 
pela higiene do próprio corpo 
e extensivo ao mundo que lhe 
pertence. Que Deus nos abençoe a 
todos com o orvalho do céu.

Um pecado moderno

Os Fundamentos da Natureza são fragmentos da 
Ciência Lilarial. São compostos de sete pilares 
básicos (que não devem ser confundidos com as 7 
forças físicas)
São Eles:
1.Magnetismo
2.Densidade
3.Pressão
4.Luz
5.Onda Modular Positiva
6.Onda Modular Negativa
7.Tempo Zero ou Tempo do Não Tempo ou Ondas 
Modulares Neutras

Sendo o Magnetismo, a Densidade e a Pressão, forças 
já conhecidas pela ciência tradicional, e que fazem 

parte das sete Forças Físicas que regem o planeta 
terra, que são: Magnetismo, Densidade, Pressão, 
Campo Magnético, Força escalar, Força Forte e 
Força Fraca. Importante salientar que as Sete Forças 
Físicas são derivadas dos Fundamentos da Natureza, 
e parte delas ainda são desconhecidas pela ciência 
tradicional.
A força Modular Positiva, Negativa e Neutra (Tempo 
Zero) compõe a energia primária de criação, que 
tem comportamento ondulatório. Essas forças são 
estudadas pela ciência lilarial, e permeiam tudo o que 
existe.
A Luz é uma frequência de uma onda e também 
possui comportamento ondulatório.

O MDPL (Magnetismo-Densidade-Pressão-Luz) é 

Fundamentos da Natureza

parte dos fundamentos da natureza intensificados 
seletivamente em um período determinado de tempo.
Os Fundamentos da Natureza também são 
responsáveis por determinar a trajetória dos corpos 
celestes no tecido cósmico (Dança dos Corpos) e 
também pelo Giro da Galáxia (movimento espiral).
Os Fundamentos da Natureza geram padrões. Cada 
padrão segue uma lei própria, que pode ou não ser 
influenciada por outras leis, alterando assim o padrão 
original. Cada padrão, mesmo sendo influenciado 
por outro, tende sempre a voltar ao seu padrão inicial 
(primário).

No Planeta Terra podemos observar esses padrões em 
vários níveis, tanto em seres vivos como na natureza. 
Como exemplo, podemos observar que todo ser 
vivente é baseado em instintos (que são seus padrões), 
que é aquele conhecimento nato, espontâneo, sem 
precisar de aprendizado. Exemplos: Como um filhote 
de mamífero tem o instinto de mamar? Porque as 
tartarugas marinhas quando nascem sabem que 
precisam correr para o mar? Esses instintos básicos 
fazem parte das forças modulares da energia primária 
da criação, e parte dos fundamentos da natureza. 
Dessa forma, as forças modulares geram os padrões 
de instinto de acordo com a espécie.
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Um novo Brasil surge a partir da Lava Jato
Foto: Marcelo Bertani

A operação Lava Jato e a construção 
de um novo Brasil foi o tema 
do pronunciamento do deputado 
Tiago Simon (PMDB) no espaço 
do Grande Expediente da sessão 
plenária desta quarta-feira (7). “A 
deflagração da Operação Lava 
Jato ensejou o surgimento de um 
novo Brasil. Vivenciamos tempos 
inéditos, onde sopram ventos que 
varrem a corrupção endêmica 
que corrói há décadas as nossas 
mais caras instituições”, iniciou o 
parlamentar.

Para ele, a Lava Jato representa a 
mudança de paradigma na política 
nacional. “É a restauração da 
credibilidade na política brasileira”. 
Lembrou que o 9 de dezembro é o Dia 
Internacional Contra a Corrupção. 
“Assim, esta é uma oportunidade 
para celebrar o que acontece 
no Brasil, com a Lava Jato e os 
movimentos sociais reconstruindo 
a democracia. Da mesma forma, 
nossas maiores instituições, 
antes desacreditadas, começam 
a recuperar sua credibilidade 
junto à sociedade”. Conforme o 
deputado peemedebista, esta chaga 
– a corrupção -, “ofende a homens e 
mulheres de bem, mas parece estar 
com os dias contados, resultado 
da obstinação de servidores 
públicos determinados, reunidos a 
partir de Curitiba, sob a liderança 
insofismável do juiz Sérgio Moro”.

Para Tiago Simon, apesar dos 
percalços, o “Brasil, país da 
impunidade”, jargão imortalizado 
pelo ex-senador gaúcho e seu pai, 
Pedro Simon, pode estar com os dias 
contados. “O político gaúcho, que 
por décadas propugnou pela adoção 
de instrumentos para responsabilizar 
os corruptores e deter a volúpia 
da corrupção, vislumbra, na 
atualidade, a possibilidade de ver 
seu sonho tornar-se uma realidade 
irreversível”, previu.

Segundo ele, a desconfiança que 
permeou os primeiros passos de 
grupo de policiais, procuradores e 

juízes não impediu a realização de 
um trabalho “que primou pelo rigor, 
correção e obsessão pelo respeito 
à lei e ao devido processo legal”. 
Na sequência, historiou passos 
e processos que se constituíram 
na construção de um dos mais 
importantes episódios da vida 
nacional.

Submundo da venalidade

“Com rara paciência, a força-tarefa 
da Operação Lava Jato prospectou 
os obscuros descaminhos do 
dinheiro público. Palmilhou os 
emaranhados do submundo da 
venalidade e deflagrou inúmeras 
intervenções nos quatro cantos do 
país, com ações primaram pela 
inexistência de proteção a quem quer 
fosse”. Sublinhou que os preceitos 
legais foram aplicados de forma 
indistinta a políticos, empresários, 
empreiteiros, diretores de estatais, 
doleiros e todo tipo de atravessador 
que se locupletou do erário público.

Tiago Simon disse esperar que 
o Senado tenha sensibilidade 
para fazer retroagir os atrasos 

introduzidos pela Câmara Federal 
ao projeto de lei criado a partir 
das 10 medidas anticorrupção 
propostas pelo Ministério Público 
Federal, “acatando a vontade 
majoritária da população brasileira, 
que exige mudanças de postura de 
seus representantes e dos agentes 
públicos em geral”, advertiu. 

De qualquer forma, voltou a 
enfatizar, “jamais, em tempo 
algum, houve tamanho esforço de 
investigação com esta envergadura, 
a partir da Lava Jato, culminando 
com a condenação e prisão de 
nomes de mais alta linhagem da 
política brasileira”.

Responsabilização administrativa

Aqui no Rio Grande do Sul, 
relatou, a Assembleia Legislativa, 
“honrando suas tradições de Casa de 
ressonância do povo, está em perfeita 
sintoniza com os novos ventos que 
brotam a partir de Curitiba”, citando 
proposição, de sua autoria (o PL 45 
2015), dispondo sobre a aplicação, 
no âmbito da administração pública 
estadual, da Lei Federal nº 12.846, 

de 1º de agosto de 2013, que trata 
da responsabilização administrativa 
das pessoas jurídicas pela prática de 
atos contra a administração pública, 
nacional ou estrangeira.

Para Tiago Simon, “como acontece 
em nossas famílias”, o exemplo 
deve brotar de dentro de casa. 
“Nossa determinação aponta para 
a necessidade premente de uma 
nova postura, em que a ética, o 
respeito à coisa pública e a decência 
norteie as relações em nosso país. 
Isso é fundamental para resgatar 
os valores inerentes às relações 
humanas e que, em algum lugar, em 
algum tempo, se perderam. Nosso 
propósito, aqui, neste Parlamento 
e nesta tribuna, é lutar - sem trégua 
- em favor da extinção definitiva 
da chaga que tira o pão da mesa 
do trabalhador, que compromete 
a educação de quem precisa e que 
estimula a impunidade”, avisou.

Em apartes, manifestaram-se 
os deputados Jorge Pozzobom 
(PSDB),Vilmar Zanchin (PMDB), 
Enio Bacci (PDT) e Frederico 
Antunes (PP).

* Por Celso Luiz Bender

O Deputado Tiago Simon acredita que a Lava Jato é um paradigma na política nacional
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ÁRIES - 21/03 A 20/04 – CALMO. 
TRABALHO: poderá haver 
alteração na sua rotina e seus 
planos sofrerão interferências. 
AMOR: Reserve um tempo para 
o romance, que está numa ótima 
fase. SAUDE: Não se exceda na 
bebida.  - COR: salmão

TOURO -  21/04 A 20/05 – 
REGULAR - TRABALHO: sentirá 
influências favoráveis para fazer 
as coisas com inspiração e 
originalidade.  AMOR: instável 
para o romance, não permita 
que isso atrapalhe. SAUDE: faça 
uma dieta alimentar.  - COR: 
laranja.

GÊMEOS - 21/05 A 20/06 – 
RAZOÁVEL. TRABALHO: 
Não espalhe seus planos.  
Fase favoravel para por em 
andamento a um sonho muito 
antigo. AMOR: fase estavel. 

SAÚDE:  não se irrite a toa. - 
COR: cinza

CÂNCER - 21/06 A 21/07 – BOM 
-  TRABALHO: Mês será especial 
para você em vários aspectos. 
AMOR: você está com o seu 
pensamento positivo.  SAUDE: 
dores de cabeça.   - COR: bege.

LEÃO - 22/07 A 22/08 – 
ÓTIMO - TRABALHO: 
condições excepcionais para 
seu desempenho profissional. 
AMOR: confie na pessoa amada 
para resolver certo assunto. 
SAUDE: evite comidas picantes.   
- COR: vermelha.

VIRGEM - 23/08 A 22/09 
– NEUTRO - TRABALHO: 
faça economia, não gaste 
demasiadamente. AMOR: 
aventuras amorosas. SAUDE: 
cuidado contra acidentes.  - 

COR: bordo

LIBRA - 23/09 A 22/10 –  BOM 
- TRABALHO: interferências 
de pessoas irão mudar o rumo 
de seus planos para melhor. 
AMOR: fase delicada. SAUDE: 
mal-estar passageiro.   - COR: 
azul.

ESCORPIÃO - 23/10 A 21/11 – 
FAVORÁVEL. Procure divertir-se 
e esquecer tensões passadas.  
AMOR: não faça promessas 
exageradas.  SAUDE: faça 
exercícios físicos.  - COR: 
vermelha

SAGITÁRIO - 22/11 A 21/12 
-  regular - TRABALHO: não dê 
crédito a opinião alheia e faça 
o que achar acertado. AMOR: 
aventuras podem comprometer 
a sua felicidade. S:  evite fazer 
esforço físico.  - COR: roxa.

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/01 
– bom - TRABALHO: não tome 
decisões apressadas, pois sua 
situação financeira é muito 
delicada. AMOR: sensualidade 
exagerada no romance. SAUDE: 
estável. - COR: caramelo.

AQUÁRIO - 21/01 A 19/02 
- positivo - TRABALHO: há 
indícios de lucros em negócios, 
envolvendo compra e venda. 
AMOR:  possibilidade de 
entendimento afetivo. SAUDE: 
controle seu nervosismo.  - 
COR: verde

PEIXES - 20/02 A 20/03 – 
ÓTIMO - TRABALHO: atenha-
se á rotina e seu mês vai se 
tornar produtivo. AMOR: vida 
sentimental tumultuada, cuidado 
com ilusões amorosas. S: 
instável.  - COR: cinza.

A Secretaria Municipal da Fazenda 
informa que as guias de pagamen-
to do IPTU 2017, com desconto 
de 12% e prazo para fevereiro, 
estão disponíveis para emissão no 
site www.portoalegre.rs.gov.br/
iptu2017. Os contribuintes que 
desejarem aproveitar o benefício 
poderão fazer a quitação até 8 de 

fevereiro, em cota única, nos ban-
cos conveniados com a prefeitura 
(Caixa Econômica Federal, Banri-
sul, Banco do Brasil, Bradesco, Itaú, 
Citibank, Santander e Sicredi) e em 
casas lotéricas.
 
Informações sobre o IPTU podem 
ser obtidas na Loja de Atendimento 

da Secretaria Municipal da Fazen-
da (Trav. Mário Cinco Paus, s/nº, 
Centro Histórico, das 9h às 16h), 
pelo telefone 156 (opção 4) ou pelo 
e-mail atendimentofazenda@por-
toalegre.rs.gov.br. Para chamadas 
de outras cidades, o telefone é (51) 
3289-0156.

IPTU com desconto até fevereiro está disponível na internet

Guia pode ser acessada no portal da 
prefeitura
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SOMAR

Sociedade Mineradora 
Ltda

Rua General Tasso 
Fragoso, 92 - 3° andar

Porto Alegre - RS
Fone: (51) 3333-4343

Após uma manhã  e uma tarde 
de debates sobre o  tema “Energia 
e Mudanças Climáticas”  no 3º 
Fórum Empresarial Chico Mendes 
de Sustentabilidade, realizado nesta 
última semana, em São Paulo, a  
SOMAR – Sociedade Mineradora 
recebeu, pelo terceiro ano consecu-
tivo, o Selo Verde Chico Mendes de 
Responsabilidade Socioambiental, 
na categoria Gestão Socioambiental 
Responsável.

Quase 500 empresas se inscreveram 
para edição de 2016 e somente 45 
obtiveram a pontuação necessária 
para receber o aval da premiação e 
a autorização para a utilização do 
Selo Verde, que promove a valo-
rização das marcas junto aos seus 
mercados consumidores. Na aval-
iação para a entrega do reconheci-
mento às empresas laureadas foram 
analisados itens como a política 
socioambiental implementada, 
atendimento a legislação vigente, 
educação ambiental, gestão de pes-
soal, ações sociais internas e ex-
ternas, gestão de resíduos, conser-
vação da biodiversidade, emissões 
de GEEs, eficiência energética e 
gestão dos recursos hídricos. Ao 
lado da Somar também foram pre-
miadas empresas como o Instituto 
Jogue Limpo, Pilleco Nobre e Lojas 

Americanas.

Na pauta do Fórum, com a pre-
sença de empresários, especialistas 
e representantes de instituições 
públicas e privadas, foram debati-
dos o Plano Nacional de Eficiência 
Energética, a Importância da Adap-
tação às Mudanças Climáticas aos 
Negócios das Empresas, o Desen-
volvimento Sustentável e as Tec-
nologias do GLP, Incentivos para 
Projetos de Eficiência Energética, 
além da apresentação de cases de 
sucesso.

Entre o seleto grupo de dez 
painelistas, estavam a coordena-
dora da Plataforma Empresas pelo 
Clima – EPC do Centro de Estudos 
em Sustentabilidade da Fundação 
Getúlio Vargas, Mariana Xavier,  o 
superintendente de Meio Ambiente 
da Itaipu Binacional e coordenador 
do programa Cultivando Água Boa, 
Jair Kotz, e o diretor substituto do 
Departamento de Desenvolvimento 
Energético  do Ministério de Minas 
e Energia, Luís Fernando Badan-
han.  

“Depois de conquistarmos certifi-
cações fundamentais e raras em 
nosso segmento, como a  ISO 14001 
e a ISO 9001,  seguimos trabalhan

Somar recebe Prêmio Chico Mendes pela terceira vez

do para cuidar dos valores da nossa 
empresa e desenvolver estudos e 
pesquisas que contribuam para o 
desenvolvimento da mineração 
de areia”, diz  Veronica Della Mea, 
diretora executiva da Somar, na 
ocasião acompanhada pela engen-
heira ambiental, Fernanda Souza.

Ainda durante a premiação foram 

entregues o 4° Prêmio Chico 
Mendes de Jornalismo Socioambi-
ental e o Personalidade de Comuni-
cação Socioambiental do Ano, nesta 
edição destacando a apresentadora, 
escritora, ilustradora e ambientalis-
ta brasileira, Paula Saldanha.
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A 18ª edição do Porto Verão Alegre 
começou este mês e irá até o dia 19 
de fevereiro, com mais peças que no 
ano anterior: são 67 (em 2016 foram 
58 atrações), sendo que 31 delas não 
fizeram parte da grade do festival de 
outros anos e oito são estreias. A 
venda de ingressos começou dia 3 
de janeiro.
A iniciativa de promover o 
financiamento de uma montagem 
especialmente para estrear no 
evento segue firme. A primeira 
foi Romeu & Julieta, a segunda, 
Dona Flor e seus dois maridos - 
em 2017, a Companhia de Solos & 
Bem Acompanhados é a convidada 
com Caio do céu. Devido à crise, 
o financiamento foi parcial: a 
organização do Porto Verão 
forneceu R$ 22 mil e arcou com as 
despesas do teatro.
Caio do céu transpõe parte do 
universo de Caio Fernando Abreu 
(1948-1996) para o palco, em 
atuações de Deborah Finocchiaro 
e Fernando Sessé com direção de 
Luís Artur Nunes. O espetáculo 
promoveu uma sessão para 
convidados dia 6 de janeiro, no 
Theatro São Pedro, e agora segue 
com sessões ao público.
A programação irá ocupar nove 
espaços da cidade. Segundo Rogério 
Beretta, um dos coordenadores do 
festival ao lado de Zé Victor Castiel, 
o orçamento do evento está dentro 
da média dos últimos anos - eles 
conseguiram captar, até o momento, 
pela Lei Rouanet, cerca de metade 
do valor aprovado de R$ 2 milhões. 
“Estamos sempre remando contra a 
maré na cultura. Neste ano, as ondas 
subiram mais, mas já passamos por 
tudo que é tipo de momento político 
e econômico do País”, destaca 
Beretta.
Entre as produções que estreiam 
no Porto Verão, além de Caio do 
céu, estão Amor de 4 e O que terá 

VALORES
No teatro
R$ 40 inteira
R$ 32 Clube ZH e Banricompras
R$ 20 idoso e estudante
R$ 20 teatro infantil
Antecipado
R$30 inteira
R$ 24 Clube ZH e Banricompras
R$ 20 idoso e estudante
R$ 20 teatro infantil

PONTOS DE VENDA
A compra antecipada dos ingressos pode 
ser feita em quatro pontos de venda físicos 
e pela internet
No 3º andar do Praia de Belas Shopping, 
de segunda a sábado, das 10h às 22h, 
domingos das 13h às 19h
No Casarão Verde – loja 133 – do DC 
Shopping de segunda a sexta, das 10h às 
19h
Loja Multisom do Shopping Iguatemi 

(térreo), de segunda a sábado, das 10h as 
22h e domingo das 14h as 20h

Loja Multison na Av. Andradas, 1001, de 
segunda a sexta, das 9h as 18h, de sábados 
das 9h as 14h
As vendas também acontecem pela 
Internet, pelo site portoveraoalegre.
myticket.com.br (com cobrança de uma 
taxa de 20% sobre o valor do ingresso), e 
com antecedência de 24 horas em relação 

à data do espetáculo. Para compras pela 
internet, os únicos descontos que valem são 
referentes à Lei Federal da meia entrada

acontecido a Baby Jane?; ambos 
com direção de Zé Adão Barbosa; 
Comédia vale tudo, com Eduardo 
Mendonça, Lucas Sampaio e Thiago 
Prade; Pedro Ernesto e Radicci; 
Sonho de uma noite de verão com 
direção de Evandro Soldatelli; Um 
hippie, um punk, um rajneesh com 
direção de Bob Bahlis; e Um caso 
para terapia, com direção de Simone 
Telecchi.
A grade também é composta de 
espetáculos conhecidos de 2016, 
como O mal entendido (vencedor 
do Prêmio Braskem em Cena 2016 
de melhor espetáculo e melhor 
atriz para Fernanda Petit) e Hotel 
Rosashock, de Patsy Cecato, 
remontagem de Hotel Rosa Flor 
(2006), dessa vez interpretadas por 
atores caracterizados para os papéis 
femininos. Também volta O anexo 
secreto, peça de 2015 resultado do 
trabalho de conclusão em Teatro na 

Ufrgs pela então estudante Natália 
Xis.
Há mais: voltam A mecânica do 
amor e Não conte a ninguém, 
além de Breves entrevistas com 
homens hediondos. A montagem, 
vencedora do Prêmio Braskem 
Em Cena de melhor espetáculo em 
2011, é uma adaptação dos contos 
homônimos do norte-americano 
David Foster Wallace feita pelo 
Teatro Sarcáustico.
Outra atração que merece destaque 
é o espetáculo convidado O homem 
bruxa. A montagem é o quarto 
trabalho solo do multiartista André 
Abujamra, que volta de turnê 
internacional. O artista é filho do 
antológico Antônio Abujamra.
Novidade são aos espetáculos 
voltados para as crianças. Estão 
reunidos na Mostra de Teatro 
Infantil Ronald Radde, com 
curadoria de Karen Radde, em 

homenagem ao dramaturgo falecido 
em 2016. Os espetáculos são A arca 
de Noé; A dama e o vagabundo em 
Paris; Doralice a menina descalça; É 
proibido miar; Para sempre Terra do 
Nunca e O hipnotizador de jacarés. 
Haverá uma programação paralela, 
que envolve a Segunda literária 
e Cinseg, ambos no Instituto 
Ling, e Terças alegres, com nova 
parceria: a Galeria Mamute. “É uma 
programação bem eclética”, avisa 
Beretta.
Os ingressos custam R$ 30,00 
(antecipado) e R$ 40,00 (na hora), 
para teatro adulto, e, no caso dos 
infantis, R$ 20,00 (antecipado e na 
hora). As vendas ocorrem no Praia 
de Belas, na loja Casarão Verde, do 
DC Shopping. Pela internet, no site 
myticket.com.br.
Confira a programação completa 
em: www,portoveraoalegre.com.br.

Confira as atrações do Porto Verão Alegre 2017
Foto: Lisa Roos / Divulgação

“A dama e o vagabundo em Paris” terá sessões nos dias 21 e 22 de janeiro no Teatro Novo DC

Serviço: Porto Verão Alegre 2017
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* Por Luiz Braz

Porto Alegre conta atualmente 
com 441 lotações. Conforme a 
lei, nossa cidade poderia chegar 
aos 700 veículos, mas a tendência 
momentânea não é essa. Problemas 
econômicos impedem o crescimento 
desse modal, embora ele seja 
considerado o melhor sistema de 
lotações de todo o Brasil. Vamos 
verificar o que está impedindo esse 
desenvolvimento, conversando com 
uma das maiores autoridades do 
setor.

Somos privilegiados em nossos 
deslocamentos, porque, no Menino 
Deus, contamos com uma frota 
de ônibus de boa qualidade, com 
lotações que se integraram muito 
bem no sistema de transporte, sendo 
a linha do nosso bairro considerada 
uma das mais eficientes, além de 
táxis, aplicativos e bicicletas.

Certamente, com a ampliação do 
sistema, após a entrada de aplicativos 
e bicicletas, os principais meios 
de transporte, ônibus e lotações, 
sofreram grande queda econômica 
e houve um desequilíbrio nas 
finanças. Esse, aliás, é um problema 
localizado também em todos os 
outros bairros da cidade, atingindo 
a todas as empresas, precisando 
de correção urgente por parte de 
técnicos da prefeitura.

Vejamos o que diz o Presidente da 
Associação dos Transportadores 
por Lotação de Porto Alegre-
ATL, senhor Magnus Isse, e 
permissionário da linha Menino 
Deus: 

Comando da Cidade: Como foi o 
ano de 2016 para a empresa?

Magnus – O ano de 2016 foi 
extremamente ruim para todo 
sistema de transporte, inclusive 
para o sistema lotação, com o 
aumento do desemprego; o número 
de passageiros transportado caiu 
consideravelmente comparado 
aos anos anteriores, não só pela 
crise econômica, mas também 
pela chegada dos aplicativos de 

transporte de passageiros, que 
surgiram como um concorrente, de 
certa forma “desleal”, visto que, 
não tem a mesma carga tributária 
dos demais serviços de transporte 
regulamentado, podendo com isso, 
praticar um valor de tarifa muito 
mais barata.

Comando da Cidade: Existem 
soluções?

Magnus - É por acreditar no 
sistema que ainda estamos aqui. 
Nosso transporte é de qualidade 
graças à dedicação e interesse 
dos permissionários do sistema 
que investiram nas melhorias do 
serviço, sempre contando com o 
apoio e a aprovação do Gestor. 
Se não fosse essa determinação e 
parceria, talvez ainda estivéssemos 
operando com as Kombis. Fizemos 
um investimento alto para manter 
a qualidade da nossa frota e do 
nosso serviço. No final do ano, 
conquistamos a aprovação da EPTC 
para a ampliação do nosso espaço 
para 25 lugares. Também estamos 
trabalhando no desenvolvimento 
de um aplicativo, que proporcione 
aos nossos usuários saber quantos 
minutos ele terá que esperar pelo 
lotação e a localização exata do 
carro, evitando que ele necessite 
ficar esperando na rua.

Comando da Cidade: E o problema 
da insegurança?

Magnus - Estamos trabalhando 
esse tema há algum tempo. Foi 
graças ao trabalho realizado pela 
ATL, junto com os demais modelos 
de transporte, que conseguimos 
conquistar a criação de uma Força 
Tarefa especializada em crimes 
no transporte público (lotação, 
ônibus e taxi). Essa Força Tarefa 
está localizada na 2ª Delegacia de 
Polícia, em pleno Menino Deus, na 
Av. Getúlio Vargas. E já identificou 
e tirou de circulação vários 
elementos que praticavam crimes 
no transporte.  

Comando da Cidade: Como a 
prefeitura pode ajudar?

Magnus – A prefeitura é fundamental 
para dar o respaldo necessário 
para que o transporte seletivo não 
sucumba perante as adversidades 
econômicas e operacionais presentes 
na atualidade. É necessário que o 
Gestor veja os operadores do sistema 
como parceiros (que sempre fomos) 
e que somente unindo nossas forças 
vamos superar esse momento de 
dificuldade. Nosso sistema é único 
e é exemplo em organização, para 
todo o país. Acredito que nenhum 
prefeito queira ter na sua gestão a 
responsabilidade pela extinção do 
nosso sistema.
 
Comando da Cidade: A tarifa está 
bem dimensionada, ou não?

Magnus – A tarifa do lotação 
está vinculada a tarifa do ônibus 
conforme Art. 3º da Lei Municipal 
9.229/2003. Sempre que aumenta a 
tarifa do ônibus a nossa acompanha 
um percentual entre 1,4 a 1,5. Esse 
fato acabou nos prejudicando no 
ano de 2013, quando a tarifa do 
sistema ônibus sofreu uma redução 

e a nossa tarifa acompanhou. 
Porém, posteriormente a Prefeitura 
para compensar o equilíbrio 
financeiro do sistema ônibus, 
decretou a isenção do ISS para esse 
serviço, não isentando também, o 
sistema seletivo por lotação, fato 
que desencadeou um desequilíbrio 
econômico no nosso sistema que 
vem crescendo com o passar dos 
anos, inclusive dificultando a 
manutenção da renovação da frota. 

Comando da Cidade: Fale-nos 
mais a respeito dos problemas 
trazidos pelos APLICATIVOS?

Magnus – Toda a concorrência é 
saudável e quem ganha é o cliente, 
principalmente com a melhora na 
qualidade dos serviços. A questão 
dos APLICATIVOS é a forma em 
que eles foram regulamentados. 
Começando pela tributação que é 
muito inferior a tributação dos demais 
modais, permitindo aos aplicativos 
poder ofertar uma tarifa mais baixa. 
Outra questão preocupante é a 
liberação da obrigatoriedade do uso 

 TRANSPORTE PÚBLICO: Lotações   no Bairro Menino Deus
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de placa vermelha para transporte 
remunerado de passageiros, 
definida como obrigatória no CTB, 
fator preocupante, pois abre as 
portas para o transporte clandestino 
devido à dificuldade de controle e 
fiscalização. 

Comando da Cidade: Nessa 
disputa com os aplicativos, o que 
você acha que vai acontecer?

Magnus – O cliente sempre vai 
buscar pelo preço que melhor lhe 
convir, mas é necessário saber quais 
são as possíveis consequências. 
Os aplicativos não contribuem 
tributariamente com os cofres 
da prefeitura e também não tem 
compromisso com a população, 
diferente do lotação e ônibus que tem 
que operar sempre, haja passageiro 
ou não. Uma concorrência 
predatória e desleal  pode abalar a 
qualidade ou até a sobrevivência 
dos serviços do transporte atual, 
para depois dominar o mercado e 

impor o seu preço. 

Comando da Cidade: As linhas 
precisam ser mudadas?
Magnus – A cidade muda e acho 
que as linhas também têm que 
acompanhar essas mudanças. 
Cada vez mais a população está se 
distanciando do Centro de Porto 
Alegre e os polos de interesse 
estão mudando. Hoje em dia os 
bairros possuem uma infraestrutura 
independente, com shoppings, 
bancos, hipermercados, etc. 
Atualmente as linhas de lotações 
são todas radiais e precisamos rever 
esse perfil. Para isso, precisamos do 
apoio e colaboração da prefeitura. 
Nessa visão, algumas linhas estão 
completamente fora do contexto 
operacional, não alcançando o 
equilíbrio financeiro operacional 
mínimo para a sua manutenção 
e sobrevivência, enquanto outras 
linhas, comportariam aumento 
de frota para melhor atender sua 
demanda. Precisamos sentar com o 

gestor e rever essas situações caso 
a caso. 
 
Comando da Cidade: Como é a 
linha de lotação Menino Deus?

Magnus – Essa linha é muito boa 
em matéria de carros, o pessoal é 
qualificado, bem treinado; é grande 
o investimento para que tudo seja 
de primeira qualidade no serviço de 
lotação no Menino Deus.

Comando da Cidade: Qual foi a 
receita usada para a qualificação dos 
Lotações?

Magnus – Trabalho qualificado de 
todos os permissionários; com garra 
e sem medo de enfrentar as diversas 
crises, chegamos onde estamos. É 
bom frisar que hoje temos o carinho 
e simpatia da população graças a 
dedicação e consciência profissional 
de cada um que trabalha ativamente 
pela existência desse modal.

 TRANSPORTE PÚBLICO: Lotações   no Bairro Menino Deus
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Aos 26 anos, Carol Narizinho é quase uma veterana 
do Carnaval. Ela já desfilou durante quatro anos 
na escola carioca Beija-flor de Nilópolis, já foi 
princesa de bateria da Acadêmicos do Tatuapé e 
já foi musa da Império de Casa Verde. Em 2017, 
porém, ela estreia como musa da Nenê de Vila 
Matilde. “Sempre saí em carro, mas eu gosto de 
sair no chão. Na Nenê vou sambar e me acabar 
no chão. Sairei na frente do terceiro carro e vou 
simbolizar a imigração, então venho de alemã”, 
adianta ela, que promete mostrar bastante o corpo 
no Sambódromo do Anhembi.

“Eu vou ousar. Minha fantasia será bem pelada: 
só vai tampar o necessário. Vai ser bem cavada 
e fio-dental”, adianta ela. “O namorado não fica 
com ciúme não, ele é super de boa. Até queria 
que ele tivesse mais ciúme às vezes”, diz ela, 
que está há seis anos com o empresário Mateus 
Boeira, 33 anos.

“Sempre tive sonho de ser 

rainha de bateria”
Carol, que tem 1,60m, 55kg, 63cm de cintura 
e 95cm de quadril, no entanto, quer perder três 
quilos até o dia do desfile.
“Estou correndo atrás do prejuízo, quero perder 
três quilos para secar, então estou me matando 
no aeróbico. Quero ficar magrinha. Faço dieta 
durante a semana, mas no final de semana é 
hambúrguer, pizza, drinks. Ano passado eu 
peguei bode de dieta, fiquei três meses no frango, 
batata doce e brócolis. Aí depois do Carnaval não 
consegui mais fazer dieta, traumatizei. Tenho 
metabolismo acelerado então emagreço fácil, é 
minha sorte.”

Antes do desfile é que Carol não faz mesmo dieta. 

“Para entrar na avenida tem de ter energia, então 
tem de comer um carboidrato.

E sempre tomo uma tacinha de champanhe 
para relaxar porque dá um nervoso...”, admite 
ela. Além dos exercícios aeróbicos, Carol tem 
feito aulas de samba com o professor Thiago 
Rafael Figueira, que também é da escola “Estou 
gostando da Nenê, tem um grupo de musas que 
me acolheram muito bem, assim como toda a 
escola.”

Participar da grande festa que é Carnaval era 
sonho de criança de Carol. “Sempre tive sonho 
de ser rainha de bateria. Mas a preparação tem 
de ser muito maior. Desde criança eu assistia aos 
desfiles na TV. Eu ia aos desfiles de Porto Alegre, 
minha cidade natal, e sambava junto”, relembra.

Carol Narizinho: “Vou ousar. Minha fantasia será bem pelada: 
só vai tampar o necessário”




